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O objetivo dessa disciplina é discutir a importância da democracia na política externa, 

insuficientemente analisada no campo de Relações Internacionais. De fato, com exceção 

da paz kantiana e da construção institucional democrática das Operações de Paz de 

segunda geração, democracia não é objeto de atenção frequente no campo.  

 

O curso trata inicialmente da agenda de democracia em RI, discutindo-se rapidamente a 

questão da paz democrática, peacebuilding, ajuda política condicionada e boa 

governança.  Aborda-se o conceito de democracia liberal ocidental, as ondas de 

democracia, a literatura de democratização da Terceira Onda e os principais índices que 

medem democracia. Com as referências conceituais e o contexto da Terceira Onda de 

Democracia estabelecidos, passa-se ao tema do curso, qual seja, analisar o papel da 

democracia na política externa das democracias ocidentais tradicionais. Trata-se da 

questão de promoção e exportação de democracia, que podem se dar por vários meios: 

desde intercâmbios científicos e culturais, ajuda condicionada, bloqueios econômicos, 

até o mais extremo, o uso da força. Neste curso daremos especial atenção a esse último, 

o mais difícil meio de ser empregado em nome da democracia.  

 

Focalizaremos o caso dos Estados Unidos e suas intervenções militares no pós-guerra 

fria. Privilegia-se a dimensão ideacional da política externa americana. Referências são 

feitas à Tradição Liberal Americana (Hartz) e ao internacionalismo liberal (Wilson), 

avaliando-se a importância de democracia vis-à-vis segurança nas doutrinas de política 

externa dos Presidentes americanos do pós-guerra fria (especialmente Bush filho e 

Obama), como motivações para as intervenções no Afeganistão, Iraque e Líbia, além de 

incursões na Síria. 

 

A avaliação do curso será feita através de um trabalho final sobre os temas abordados 

no curso, previamente discutidos e apresentados em classe.  



 

 

PARTE I: Democracia em RI. Agenda, Conceitos, Modelos e Índices. 

I.1. A Agenda de Democracia em RI 

Paz kantiana 

 

Russett, Bruce, Grasping the Democratic Peace: Principles for a Post-cold War World. 

Princeton: Princeton University Press, caps 1 e 2. 

 

Peacebuilding 

 

PARIS, Roland, “International Peacebuilding and the ‘Mission Civilisatrice’. Review of 

International Studies, n. 28, p. 637-656, 2002.  

 

Political Aid or Democratic Assistance and Good Governance 

 

Nelson, Joan e Stephanie Eglinton, “The International Donor community: Conditioned Aid and 

the Promotion and Defense of Democracy” (cap.7) in Farer, tom (ed.),  Beyond Sovereignty: 

Collectively Defending Democracy in the Americas. Baltimore and London: The Jhns Hopkins 

University Press, 1996. 

 

Pinto-Duchinsky, Michael, “The Rise of ‘Political Aid’, in   Diamond, Larry, Marc Plattner, 

Yun-han Chu, and Hung-mao Tien (eds), Consolidating the Third Wave Democracies: Regional 

Clallenges. Ba ltimore and London: the Johns Hopkins University Press, 1997. 

 

Leitura Adicional: 

Santiso, Carlos, “International Co-Operation for Democracy and Good Governance: 

Moving toward a Second Generation?” European Journal of Development Research, 

vol. 13, no 1 (June 2001). 

 

I.2. De que Democracia Estamos Falando? A Democracia Liberal Ocidental e a 

Democratização da Terceira Onda. Conceitos e Modelos. 

DAHL, Robert. Democratização e oposição pública. In: Poliarquia: participação e 

oposição. PACIONIK, Celso Mauro (Trad.). São Paulo: Editora USP, 2005. 

 

SHUMPETER, Joseph. A doutrina clássica da democracia. In: Capitalismo, Socialismo e 

Democracia. Rio de Janeiro: Editora Fundo de Cultura, 1961. 

 

RUSTOW, Dankwart. “Transitions to Democracy: toward a dynamic model”, Comparative 

Politics, v. 2, n. 3, p. 337-363, April 1970. 

 

O’DONNELL, Guillermo; SCHMITTER, Philippe. Transições do Regime Autoritário: 

primeiras conclusões.  Baltimore and London: The Johns Hopkins University Press, 1988. 

 

O’DONNELL, Guillermo. Illusions about consolidations. In: DIAMOND, Larry; PLATNER, 

Marc (eds.), The Global Divergence of Democracy. London and Baltimore: The Johns Hopkins 

University Press, 2011.  

 

VALENZUELA, J. Samuel. “Democratic Consolidation in Post-Transitional Settings: Notions, 

Process, and Facilitating Conditions”, in MAINWARING, Scott, Guillermo O’DONNELL and 



Samuel J. VALENZUELA (eds.), Issues in Democratic Consolidation: The New South 

American Democracies in Comparative Perspective. Notre Dame: The Notre Dame University 

Press, 1992. 

 

I.3. As Ondas de Democracia 

 

HUNTINGTON, Samuel, “Democracy’s Third Wave”, in DIAMOND, Larry and Marc 

PLATTNER, (eds.), The Global Resurgence of Democracy. Baltimore: The John Hopkins 

University Press, 1996. 

 

DIAMOND, Larry, “Is the third wave over?” Journal of Democracy, v. 7, n.3, p. 20-37, 1996. 

 

FUKUYAMA, Francis. “Liberal Democracy as a Global Phenomena”, Political Science & 

Politics, v. XXV, n. 4, p. 659-664, December 1991. 

 

JOWITT, Ken, The New World Disorder, in DIAMOND, Larry and Marc PLATTNER, 

(eds.), The Global Resurgence of Democracy. Baltimore: The John Hopkins University 

Press, 1996. 

 

McFAUL, Michael. “The Fourth Wave of Democracy and dictatorship: Noncooperative 

Transitions in the Postcommunist World”, World Politics, v. 54, n. 2, p. 212-244, January 2002. 

 

______, “The Missing Variable: The “International System” as the Link between Third and 

Fourth Wave Models of Democratization”, CDDRL Stanford, n. 58, May 2006. 

 

I.4. Como se Mede Democracia?  Principais  Índices. 

 

FREEDOM HOUSE. Freedom in the world Report 2013. Disponível em:  

 <http://www.freedomhouse.org/sites/default/files/FIW%202013%20Booklet%20-

%20for%20Web_0.pdf>. Acesso em 13 de março de 2013. 

 

POLITY IV PROJECT, Authority Trends. Disponível em: 

<http://www.systemicpeace.org/polity/polity4.htm>. Acesso em 13 de março de 2013. 

 

Leitura Adicional: 

HADENIUS, Axel; TEORELL, Jan, “Assessing Alternative Indices of Democracy”, Committee 

on Concepts and Methods, August 2005; NATIONAL ENDOWMENT FOR DEMOCRACY. 

Statement of Principles and Objectives. Disponível em: 

<http://www.ned.org/publications/statement-of-principles-and-objectives>. Acesso em 13 de 

março de 2013.  

 

 

PARTE II: Promoção e Exportação de Democracia na Política Externa Americana. 

Valores, Interesses, Doutrinas e o Uso da Forca. 
 

FRASER, Cameron. US foreign Policy After the Cold War: Global Hegemon or Reluctant 

Sheriff? Routledge Corporation, 2005. 

 

DOBINS, James et al. America’s Role in Nation-Building: from Germany to Iraq. Rand 

Corporation, 2003. 

 

II.1. Quanto Pesam as Variáveis Externas na Promoção de Democracia?   

 

FARER, Tom, “Collectively Defending Democracy in the Western Hemisphere”, 

 In Farer, Tom (ed.), Beyond Sovereignty: collectively defending democracy in the 



Americas. Baltimore: The Johns Hopkins University Press, 1996. Introduction 

and Overview. 

 

CASTRO SANTOS, Maria Helena, “O processo de democratização da Terceira Onda de 

Democratização: quanto pesam as variáveis externas?”, Boletim Meridiano 47, n. 115, p.15-18, 

2010.  

 

WHITEHEAD, Laurence, “Freezing the Flow: Theorizing about Democratization in a World 

in Flux”, Taiwan Journal of Democracy, v. 1, n. 1, p. 1-20, 2005. 

 

 

 

II.2. Valores e Interesses 

 

Cox, Michael, Timothy Lynch and Nicolas Bouchet (eds.), US Foreign Policy and Democracy 

Promotion: From Theodore Roosevelt to Barack Obama. London and New York: Routledge, 

2013, Introduction. 

 

Smith Tony, “Democracy Promotion from Wilson to Obama” in Cox, Michael,  Timothy Lynch 

and Nicolas Bouchet, US Foreign Policy and Democracy Promotion: From Theodore Roosevelt 

to Barack Obama. London and New York: Routledge, 2013. 

 

Teixeira, Ulysses Tavares, Dissertação de Mestrado. Referencias a serem indicadas. 

 

DOYLE, Michael. Democratic Liberalization, United Nations Democracy Fund. Disponível em: 

< http://www.un.org/democracyfund/Docs/MichaelDoyle_paperNov.pdf>. Acesso em 13 de 

março de 2013. 

 

Goldestein, J and R. Keohane (eds.) Ideas and Foreign Policy; Beliefs, Institutions and Political 

Change. Ithaca and London: Cornell University Press, 1993.G.John Ikenberry and Takashi 

Inoguchi 

 

Leitura adicional: 

Hatrz, Louis, The Liberal Tradition in America: An Interpretation of American Political 

Thought since the Revolution. New York: Harcourt, Brace & World, 1955; Cox, Michael, G. 

John Ikenberry and Takashi Inoguchi (eds.), American Democracy Promotion: Interests, 

Strategies and Impacts. Oxford: Oxford University Press, 2000. 

 

II.3. Doutrinas: 

 

Packenham, Robert, Liberal America and the Third World: Political Development Ideas in 

Foreign Aid and Social Science.  New Jersey: Princeton University Press, 1973. 

 

Castro Santos, Maria Helena, “Exportação de Democracia na Política Externa Norte-Americana 

no Pós-guerra Fria: Doutrinas e o Uso da Forca”, Revista Brasileira de Política Internacional, 

ano 53, no 1, 2010, pp. 157-191. 

 

II.4. As Doutrinas de Bush e Obama: as invasões do Afeganistão, Iraque e Líbia  

 

Castro Santos, Maria Helena e Ulysses Tavares Teixeira, “The Essential Role of Democracy in 

the Bush Doctrine: the Invasions of Iraq and Afghanistan”, Revista Brasileira de Política 

Internacional, ano 56, no 2, 2013. 

 



Lynch, Timothy J., “George W. Bush” in Cox, Michael, Timothy Lynch and Nicolas Bouchet 

(eds.), US Foreign Policy and Democracy Promotion: From Theodore Roosevelt to Barack 

Obama. London and New York: Routledge, 2013. 

 

Castro Santos, Maria Helena e Ulysses Tavares Teixeira, “Interests and Values in Obama’s 

Foreign Policy: Leading from Behind ?”, Revista Brasileira de Política Internacional, ano 58, 

no 2, 2015. 

 

Carothers, Thomas, “Barack Obama” in Cox, Michael, Timothy Lynch and Nicolas Bouchet 

(eds.),  US Foreign Policy and Democracy Promotion: From Theodore Roosevelt to Barack 

Obama. London and New York: Routledge, 2013. 

 

II.5. É  Possível Exportar Democracia pelo Uso da Forca? 

 

Downes, Alexander and Jonathan Monten, “Forced to be Free? Why foreign-Imposed 

Regime Change Rarely Leads to Democratization?”, International Security, vol. 37, no. 

4, 2013. 

 

Castro Santos, Maria Helena e Ulysses Tavares Teixeira, What Case Studies Tell about 

Foreign Imposed Regime Change that the FIRC Literature Does Not: the Cases of 

Recent American Military Interventions in Afghanistan, Iraq and Libya. International 

Studies Association, 58
th

 Annual convention, Baltimore, February 22-25, 2017. 

 

Doyle, Michael, “Promoting Democracy Is Not Imposing Democracy”,  The Huffington 

Post, 2011. Disponível em: <http://www.huffingtonpost.com/michael-doyle/promoting-

democracy-is-no_b_826574.html>.  Acesso em 13 de março de 2013. 

 

 

 

 

 

 


